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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão do 

estado da arte no contexto internacional, a disponibilização de diretrizes, manuais 

e materiais de apoio para a documentação museológica, considerando suas 

implicações na gestão de acervos e os desafios éticos e legais envolvidos. A 

pesquisa adota uma abordagem descritiva, qualiquantitativa e de natureza básica. 

Os resultados revelam uma ampla diversidade de sistemas que incorporam 

padrões de metadados, abrangendo áreas como museologia e patrimônio, 

biodiversidade, ciência ambiental e educação e humanidades digitais, contudo 

indicam a necessidade de diretrizes mais robustas para a implementação de 

padrões de metadados na gestão de acervos, destacando a importância de um 

enfoque ético e inclusivo que respeite os direitos culturais. Além disso, observa-

se uma escassez de manuais para a implementação de padrões de metadados nas 

instituições, evidenciando a necessidade de recursos que orientem de forma clara 

e acessível os profissionais de museus.  

 

Palavras-chave: documentação museológica; gestão de acervos; documentos 

técnicos; desafios ético-legais; diretrizes 

 

 



Panorama internacional dos padrões de metadados 

para sistemas de informação museológica: diretrizes, 

gestão e aspectos ético-legais 

Renata Cardozo Padilha, Thainá Castro Costa, Beatriz Tarré Alonso, Letícia 
Felix Voltolini, Dalton Lopes Martins 

Em Questão, Porto Alegre, v. 32, e-147204, 2026. https://doi.org/10.1590/1808-5245.32.147204 | 2 

E-ISSN 1808-5245

 

1 Introdução 

A documentação museológica desempenha um papel central na preservação, 

gestão e difusão do patrimônio cultural, servindo como alicerce para a 

organização, o acesso e a interoperabilidade de acervos em instituições 

museológicas. Com o avanço das tecnologias da informação, a adoção de padrões 

de metadados tornou-se fundamental para garantir a integridade e a acessibilidade 

das coleções, permitindo não apenas a catalogação sistemática, mas também a 

integração e o compartilhamento de informações entre diferentes plataformas e 

instituições (Pfeiffer; Dubose; Keogh, 2024; Shu-Jiun, 2019; Li; Sugimoto, 

2018). 

Nos últimos anos, diversos sistemas de informação incorporaram padrões 

de metadados, como o Global Biodiversity Information Facility (GBIF) e a 

plataforma Europeana, promovendo a padronização e o enriquecimento 

semântico de registros (Ong et al., 2023; Vander Sande et al., 2018). Essas 

iniciativas refletem uma crescente preocupação com a interoperabilidade e a 

sustentabilidade da documentação museológica, destacando a necessidade de 

diretrizes e manuais que orientem a aplicação desses padrões de forma eficaz e 

ética (Lei Zeng, 2019; Montenegro, 2019). 

No entanto, apesar dos avanços, desafios ético-legais continuam a emergir 

no campo da documentação museológica, especialmente no que se refere à 

proteção de dados sensíveis, soberania informacional e representatividade 

cultural. Questões como a marginalização de epistemologias não brancas e a 

padronização ocidentalizada de metadados levantam debates sobre a adequação 

das práticas atuais e a necessidade de um olhar mais inclusivo e contextualizado 

(Montenegro, 2019; Candela et al., 2023). Além disso, a implementação de 

protocolos culturais e frameworks comunitários tem sido proposta como uma 

solução para garantir que as práticas de catalogação respeitem as identidades e os 

direitos das comunidades envolvidas (LeFebvre et al., 2019; Renshaw; Liew, 

2021). 

Diante desse contexto, este artigo tem como objetivo mapear o estado da 

arte da documentação museológica, abordando quatro eixos centrais: (1) sistemas 
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de informação e a adoção de padrões de metadados; (2) manuais, guias e diretrizes 

para a implementação desses padrões; (3) práticas de gestão de acervos e o uso de 

metadados administrativos; e (4) os desafios éticos e legais relacionados à 

aplicação de padrões de metadados. 

A partir da revisão de literatura, busca-se compreender as tendências e os 

desafios emergentes nesse campo, contribuindo para a reflexão sobre práticas 

mais eficazes, inclusivas e alinhadas às necessidades contemporâneas da 

museologia. 

 

2 Metodologia 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualiquantitativa, apresentando uma 

visão ampla sobre as temáticas analisadas (Hernández Sampieri; Fernández 

Collado; Baptista Lucio, 2014). Quanto aos procedimentos metodológicos 

adotados, ela se classifica como uma pesquisa de natureza básica, pois tem como 

intuito a produção de novos conhecimentos, que são úteis para o avanço da 

ciência. Em relação ao objetivo, trata-se de uma pesquisa descritiva, uma vez que 

busca caracterizar o fenômeno estudado, estabelecendo relação entre variáveis 

(Rodrigues; Neubert, 2023). 

Para atender ao propósito deste estudo, foi adotada a metodologia de 

estado da arte, uma abordagem de pesquisa documental que permite mapear, 

sistematizar e analisar o conhecimento acumulado sobre um tema específico. Para 

compreender o estado da arte e as diversas formas como ele é utilizado em 

contextos investigativos, é necessário analisar o conceito a partir das 

contribuições de diferentes autores, com base na literatura existente e nas fontes 

documentais coletadas. 

Segundo Romanowski e Ens (2006), o estado da arte desempenha um 

papel crucial na construção do campo teórico de uma área, ao mapear avanços 

significativos, restrições e experiências inovadoras que podem oferecer soluções 

para problemas práticos. Essa abordagem permite não apenas a circulação de 

informações, mas também a geração de demandas de conhecimento e a 

comparação com outros saberes paralelos, ampliando as possibilidades de 

compreensão do tema investigado (Molina Montoya, 2005).  
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De forma complementar, Luna (1997) ressalta que o estado da arte tem 

como objetivo descrever o cenário atual de uma área de pesquisa, identificando 

os principais temas abordados, assim como as lacunas e os desafios teóricos ou 

metodológicos. Esse tipo de revisão é particularmente útil para atualizar 

pesquisadores, já que sintetiza os principais aspectos do tema investigado. Em 

síntese, o estado da arte é uma revisão de literatura abrangente que reúne e discute 

pesquisas sobre uma mesma temática, ordenando-as cronologicamente ou por 

similaridade de tópicos (Moreira, 2004; Webster; Watson, 2002; Rodrigues; 

Neubert, 2023). Sua finalidade é oferecer um panorama do desenvolvimento de 

uma área, contribuindo para a construção de marcos teóricos e apontando direções 

futuras para a pesquisa.  

No contexto deste estudo, a metodologia foi organizada em etapas, 

conforme proposto por Barry, Merkebu e Varpio (2022). Inicialmente, definiu-se 

a pergunta de pesquisa: como mapear o estado da arte da documentação 

museológica? Em seguida, estabeleceu-se um período temporal para a revisão dos 

últimos dez anos (2014-2024), considerando a relevância de publicações recentes 

e marcos históricos na área da documentação museológica. Após isso, foi refinada 

a pergunta, para a seguinte: de que forma os sistemas de informação, as diretrizes 

para metadados, as práticas de gestão de acervos e os aspectos ético-legais se 

articulam no cenário global atual da documentação museológica? A Figura 1, a 

seguir, mostra as etapas delimitadas para a construção da metodologia utilizada 

na presente pesquisa. 

Durante a definição da estratégia de busca, foram realizados testes com 

diferentes combinações de palavras-chave em português, inglês e espanhol, 

envolvendo termos como catalogação em museus, padrão de metadados, ficha de 

catalogação, padronização da documentação museológica e interoperabilidade 

semântica. Também foram avaliados termos mais amplos relacionados à 

documentação museológica. No entanto, essas estratégias resultaram, em sua 

maioria, em artigos pouco relevantes, fora do escopo ou, em alguns casos, sem 

retorno nas bases consultadas. 
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Figura 1 - Fluxograma das etapas de execução da pesquisa 

Fonte: Elaborada pelos autores, baseada em Barry, Merkebu e Varpio (2022). 

  

Diante disso, optou-se pela combinação mais precisa e refinada, 

“metadados AND museus”, por apresentar maior pertinência em relação ao 

recorte temático do estudo. Além disso, a busca foi realizada em três idiomas, 

com o objetivo de garantir uma recuperação mais ampla e representativa da 

produção acadêmica sobre o tema em diferentes contextos linguísticos e 

geográficos (Quadro 1). Tal escolha metodológica baseou-se em critérios de 
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relevância, foco analítico e viabilidade, atendendo de forma mais eficaz aos 

objetivos da pesquisa.  

 

Quadro 1 - Estratégia de busca utilizada 

Base de dados Campo de identificação Estratégia utilizada 

SciELO Todos metadata AND museums 

Brapci Todos metadados AND museus 

ProQuest 

(LISA e Arts & Humanities) 
Todos metadata AND museums 

Web of Science Topic metadata AND museums 

Scopus 
Article title, Abstract, 

keywords 
metadata AND museums 

EBSCO Todos metadata AND museums 

LA Referencia Todos metadatos AND museos 

Dialnet Todos metadatos AND museos 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

A estratégia de busca focou exclusivamente em artigos científicos (n=55), 

que mencionavam manuais técnicos, diretrizes institucionais e sistemas de 

informação museológica. As publicações foram selecionadas com base em sua 

pertinência ao tema e sua contribuição para a compreensão dos desafios éticos e 

legais na gestão de acervos, utilizando dados de oito canais de busca (SciELO, 

Scopus, Web of Science, ProQuest (Library & Information Science Abstracts e 

Arts & Humanities Database), Brapci, EBSCO, LA Referencia e Dialnet). Após 

a coleta, os materiais foram classificados e categorizados conforme suas 

abordagens e contribuições (Molina Montoya, 2005), permitindo a identificação 

de tendências, lacunas e práticas inovadoras. 

A análise dos documentos envolveu a identificação de similaridades, 

divergências e pressupostos teóricos que fundamentam as diretrizes e práticas de 

documentação museológica (Gómez Vargas; Galeano Higuita; Jaramillo Muñoz, 

2015). Além disso, buscou-se compreender como essas diretrizes têm sido 
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incorporadas em sistemas de informação museológica, destacando avanços e 

limitações. Por fim, a etapa de reflexividade possibilitou uma avaliação crítica do 

processo de revisão e das implicações dos resultados para o campo de estudo. 

Essa abordagem metodológica permitiu não apenas mapear o cenário atual 

da documentação museológica, mas também oferecer reflexões sobre as práticas 

de gestão de acervos e os desafios éticos e legais que permeiam a área, 

contribuindo para a discussão e o avanço do campo. 

 

3 Sistemas de informação e a incorporação de padrões de metadados 

A incorporação de padrões de metadados em sistemas de informação desempenha 

um papel essencial na documentação e gestão de coleções museológicas, 

garantindo a interoperabilidade, a padronização e o compartilhamento de 

informações. A análise conduzida revelou que 54 artigos, correspondendo o total 

de 98,2% dos estudos revisados, mencionam sistemas que adotam esses padrões, 

destacando sua relevância para diferentes áreas do conhecimento e tipos de 

acervos. 

Dentre os sistemas frequentemente mencionados, destacam-se aqueles 

voltados para a biodiversidade, como o Global Biodiversity Information Facility 

(GBIF), que utiliza o Darwin Core Standard para facilitar a integração de dados 

biológicos (Pfeiffer; Dubose; Keogh, 2024; Petersen et al., 2018). O Barcode of 

Life (BOLD) também adota esse padrão, promovendo a interoperabilidade de 

informações taxonômicas (Ong et al., 2023). No campo da zoologia, o 

ZooArchNet mobiliza dados zooarqueológicos com base em metadados 

padronizados (LeFebvre et al., 2019), enquanto iniciativas como a Integrated 

Digitized Biocollections (iDigBio) e o Global Registry of Biodiversity 

Repositories (GRBio) reforçam a importância da documentação estruturada 

(Singer; Love; Page, 2018). 

No setor museológico e patrimonial, diversos sistemas adotam padrões de 

metadados para promover a acessibilidade e a preservação digital. O Taipei Fine 

Arts Museum, por exemplo, integra seus acervos ao sistema de arquivos de 

Taiwan e ao conjunto de dados Linked Open Data (LOD) “Artistas de Taiwan” 

(Shu-Jiun, 2019). A Europeana, biblioteca digital europeia, também é 
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referenciada por seu uso de metadados padronizados para coleções culturais 

(Skevakis et al., 2014; Van Steen, 2014). Outros sistemas relevantes incluem o 

Getty Provenance Index e o CERL Provenance Database, ambos voltados para a 

documentação de histórico de propriedade de obras de arte (Li; Sugimoto, 2018). 

A incorporação de padrões também se estende a repositórios digitais e 

plataformas de ensino. O Multimedia Educational Resource for Learning and 

Online Teaching (MERLOT) e o Canadiana.org são exemplos de sistemas que 

adotam essa prática para viabilizar a organização e o compartilhamento de 

conteúdo acadêmico (Gaona-García et al., 2018; Pascoe, 2015; McEwan, 2015). 

No âmbito das humanidades digitais, destacam-se o Digital Online Metadata 

Environment for the Humanities (DOLMEN), o Linked Open Data for Academia 

(LODAC) e o Amsterdam Museum Linked Open Data (Fortier; Ménard, 2017). 

Adicionalmente, algumas iniciativas desenvolvem ontologias específicas 

para o enriquecimento semântico e a organização de coleções. A Biological 

Collections Ontology (BCO) e a Environment Ontology (ENVO) são exemplos 

que facilitam a descoberta e interligação de dados na área da biodiversidade 

(Walls et al., 2014). No campo dos metadados ambientais, o Ecological Metadata 

Language (EML) é amplamente utilizado na rede Long-Term Ecological 

Research Network (LTER), sendo compatível com ferramentas como Network 

Common Data Form (NetCDF), que é um formato criado para facilitar o 

compartilhamento e uso de dados científicos, especialmente na área de ciências 

da Terra, e o software de gestão de metadados Morpho (Michener, 2015). 

No contexto brasileiro, a plataforma Tainacan, desenvolvida pelo Instituto 

Brasileiro de Museus (IBRAM), apresenta-se como uma solução digital voltada à 

aplicação de esquemas de metadados em museus. O sistema Donato, utilizado 

pela Pinacoteca de São Paulo, também se destaca, ainda que apresente limitações 

quanto à interoperabilidade e à integração de informações (Lima; Zafalon; Santos, 

2022). 

Por fim, observa-se que a incorporação de padrões de metadados em 

sistemas de informação é uma estratégia fundamental para a gestão e preservação 

de acervos em diferentes áreas do conhecimento (Quadro 2). Contudo, desafios 



Panorama internacional dos padrões de metadados 

para sistemas de informação museológica: diretrizes, 

gestão e aspectos ético-legais 

Renata Cardozo Padilha, Thainá Castro Costa, Beatriz Tarré Alonso, Letícia 
Felix Voltolini, Dalton Lopes Martins 

Em Questão, Porto Alegre, v. 32, e-147204, 2026. https://doi.org/10.1590/1808-5245.32.147204 | 9 

E-ISSN 1808-5245

como a falta de diretrizes unificadas e a necessidade de maior colaboração entre 

instituições ainda são obstáculos a serem superados. 

 

Quadro 2 - Sistemas de informação aplicados à documentação e gestão de acervos 

museológicos 

Categoria Sistema Descrição 

Biodiversidade 
Global Biodiversity 

Information Facility (GBIF) 

Utiliza o Darwin Core Standard para integração de 

dados biológicos. 

 Barcode of Life (BOLD) 
Adota o Darwin Core Standard para 

interoperabilidade taxonômica. 

 ZooArchNet 
Mobiliza dados zooarqueológicos com metadados 

padronizados. 

 
Integrated Digitized 

Biocollections (iDigBio) 

Focado na digitalização e integração de dados 

biológicos. 

 

Global Registry of 

Biodiversity Repositories 

(GRBio) 

Facilita a documentação e padronização de coleções 

biológicas. 

 
Biological Collections 

Ontology (BCO) 

Facilita descoberta e interligação de dados em 

biodiversidade. 

Museologia e 

Patrimônio 
Taipei Fine Arts Museum 

Integra acervos ao sistema de arquivos de Taiwan e 

ao LOD “Artistas de Taiwan”. 

 Europeana 
Biblioteca digital europeia que adota metadados 

padronizados. 

 Getty Provenance Index 
Documentação de histórico de propriedade de obras 

de arte. 

 CERL Provenance Database 

Repositório digital que reúne informações sobre a 

proveniência de livros e manuscritos antigos, e 

fornece dados sobre a história e a origem das 

coleções. 

 Tainacan 
Plataforma digital do Instituto Brasileiro de Museus 

(IBRAM) para gestão de acervos museológicos. 

 Donato 

Base de dados concebida para atender à catalogação 

de obras de arte de características específicas do 

acervo do Museu Nacional de Belas Artes, do Rio de 

Janeiro. 

 Canadiana.org 

Repositório digital que preserva e disponibiliza 

gratuitamente o patrimônio documental digital do 

Canadá. 

 
Amsterdam Museum Linked 

Open Data 

Plataforma de dados abertos que reúne a coleção do 

Amsterdam Museum, incluindo seu tesauro e controle 
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Categoria Sistema Descrição 

de autoridade, integrados aos metadados dos objetos 

para garantir maior conectividade e 

interoperabilidade com outros repositórios digitais. 

 

Digital Online Metadata 

Environment for the 

Humanities (DOLMEN) 

Plataforma para facilitar a disseminação e integração 

de conteúdos complexos de bases de dados de 

museus, como os canadenses. 

 
Linked Open Data for 

Academia (LODAC) 

Projeto que integra museus japoneses, permitindo o 

acesso multilíngue e aberto a arquivos digitais de 

gravuras. 

Educação e 

Humanidades 

Digitais 

MERLOT (Multimedia 

Educational Resource for 

Learning and Online 

Teaching) 

Plataforma online que oferece recursos educacionais 

multimídia gratuitos, voltados para o ensino e 

aprendizagem em ambientes acadêmicos. 

Ciências 

Ambientais 

Long-Term Ecological 

Research (LTER) 

Repositório de dados utilizado para descrição de 

metadados ambientais. 

 Morpho 

Ferramenta desenvolvida para apoiar a criação 

manual e semiautomática de metadados para dados 

biológicos, ecológicos e ambientais, utilizando o 

padrão EML (Ecological Metadata Language), com o 

objetivo de facilitar a padronização e gestão de 

metadados nesses campos. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4 Manuais, guias e diretrizes para aplicação de padrões de metadados 

A aplicação eficaz de padrões de metadados em sistemas de documentação 

museológica requer não apenas a adoção de esquemas estruturados, mas também 

o suporte de diretrizes, manuais e materiais de apoio que garantam sua correta 

implementação. A análise realizada identificou que, dentre os 55 artigos 

revisados, apenas oito (14,5%) abordam de forma direta e relevante o tema em 

questão. A literatura sobre o tema demonstra que, embora existam diversas 

iniciativas nesse sentido, a disseminação e a aplicação sistemática desses recursos 

ainda são desafiadoras. 

Lei Zeng (2019) destaca que a Europeana desenvolveu um conjunto de 

diretrizes de catalogação voltadas para objetos culturais, visando facilitar a 

padronização de metadados e o enriquecimento semântico por meio da integração 

de vocabulários controlados e ferramentas como OpenRefine. Essas diretrizes são 

essenciais para promover a interoperabilidade entre instituições e assegurar a 
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consistência na representação dos dados culturais. Da mesma forma, Li e 

Sugimoto (2018) discutem a criação de perfis de aplicação de metadados, que 

funcionam como guias práticos para a manutenção de esquemas de metadados a 

longo prazo, exemplificado pelo Metadata Application Profile da Digital Public 

Library of America. 

Além disso, LeFebvre et al. (2019) ressaltam a importância do 

desenvolvimento de diretrizes colaborativas, como as do Digital Index of North 

American Archaeology, que são formuladas em parceria com partes interessadas 

para atender às especificidades de diferentes contextos institucionais. Essa 

abordagem reforça a necessidade de um modelo flexível e adaptável às diversas 

realidades museológicas. Montenegro (2019) amplia essa perspectiva ao discutir 

a relevância dos protocolos culturais para a governança de dados, enfatizando a 

integração de contextos locais nas práticas de catalogação como um componente 

fundamental para garantir abordagens éticas e representativas. 

A existência de manuais voltados para a catalogação também é destacada 

na literatura. McEwan (2015) menciona as diretrizes elaboradas pela American 

Library Association, que oferecem orientações para a padronização de registros e 

interoperabilidade entre sistemas. Já Silva e Lara (2021) analisam a elaboração de 

esquemas de metadados baseados em princípios reconhecidos 

internacionalmente, como Spectrum e CIDOC-ICOM, destacando sua aplicação 

na documentação museológica. Salse-Rovira et al. (2023) complementam essa 

discussão ao enfatizar metodologias documentais específicas voltadas para a 

estruturação e qualificação dos dados nos acervos digitais.  

Por outro lado, Odumosu (2020) chama atenção para a necessidade de 

códigos éticos na gestão de coleções, citando diretrizes da German Museums 

Association. Esse aspecto ressalta que os manuais e diretrizes não devem se 

limitar a questões técnicas, mas precisam incorporar dimensões éticas que 

orientem a tomada de decisão em relação à documentação e compartilhamento de 

informações. A crescente preocupação com os impactos da digitalização sobre as 

comunidades representadas nos acervos demonstra a importância de diretrizes que 

contemplem aspectos de governança, transparência e respeito às epistemologias 

locais. 
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De maneira geral, a literatura indica que, embora existam diversas 

diretrizes e manuais voltados para a aplicação de padrões de metadados, sua 

implementação ainda enfrenta desafios relacionados à adaptação a diferentes 

contextos institucionais, à necessidade de colaboração entre múltiplos atores e à 

consideração de aspectos éticos na gestão de acervos. Dessa forma, a criação e a 

disseminação de diretrizes eficazes para a documentação museológica devem 

considerar não apenas os padrões técnicos, mas também os valores e necessidades 

das comunidades envolvidas no processo de gestão da informação patrimonial. 

 

5 Gestão de acervos e metadados administrativos 

O eixo relacionado à documentação museológica administrativa foi abordado em 

cinco artigos, representando 9,1% do total analisado. A gestão de acervos 

desempenha um papel fundamental na preservação, organização e acessibilidade 

das coleções museológicas, garantindo sua sustentabilidade a longo prazo. Nesse 

contexto, os metadados administrativos surgem como ferramentas essenciais para 

documentar aspectos técnicos, de preservação e de direitos autorais dos objetos 

museológicos, contribuindo significativamente para a governança informacional 

das instituições culturais (Lima; Santos; Santarém Segundo, 2016). 

Um dos desafios centrais na gestão de acervos é a necessidade de integrar 

princípios de propriedade cultural indígena e protocolos comunitários nos 

sistemas digitais de documentação. Montenegro (2019) destaca que a 

implementação dessas diretrizes permite que as epistemologias das comunidades 

locais sejam incorporadas nos processos de catalogação e gestão de dados, 

promovendo não apenas maior representatividade, mas também assegurando a 

autodeterminação e a soberania sobre suas próprias informações culturais. Esse 

enfoque é crucial para evitar práticas de apropriação indevida e marginalização 

de conhecimentos tradicionais. 

A colaboração em redes interinstitucionais também se mostra uma 

estratégia eficaz para a gestão de acervos, especialmente por meio da adoção de 

frameworks de dados abertos. Tarré Alonso, Díaz-Redondo e Monteiro de Barros 

(2023) ressaltam como a interconectividade de sistemas permite o 

compartilhamento e a interoperabilidade dos dados, otimizando a gestão da 



Panorama internacional dos padrões de metadados 

para sistemas de informação museológica: diretrizes, 

gestão e aspectos ético-legais 

Renata Cardozo Padilha, Thainá Castro Costa, Beatriz Tarré Alonso, Letícia 
Felix Voltolini, Dalton Lopes Martins 

Em Questão, Porto Alegre, v. 32, e-147204, 2026. https://doi.org/10.1590/1808-5245.32.147204 | 13 

E-ISSN 1808-5245

informação e promovendo um ambiente mais dinâmico e acessível para usuários 

e pesquisadores. A utilização de infraestruturas digitais robustas possibilita que 

diferentes instituições compartilhem padrões comuns, reduzindo redundâncias e 

aumentando a eficiência na catalogação e disseminação de acervos. 

Os metadados administrativos, por sua vez, são essenciais para a 

integridade dos registros museológicos, abrangendo desde informações sobre 

condições de armazenamento até a documentação de direitos e restrições de uso. 

Assim, a incorporação de princípios de governança participativa, aliada ao uso de 

metadados administrativos detalhados, reforça a eficiência dos sistemas de gestão 

de acervos. A convergência entre padrões tecnológicos e necessidades 

institucionais possibilita não apenas a preservação das coleções, mas também um 

uso mais democrático e ético das informações museológicas. Ao priorizar 

abordagens colaborativas e inclusivas, as instituições culturais podem assegurar 

que suas práticas documentais reflitam a diversidade e a complexidade do 

patrimônio que preservam. 

 

 

6 Questões éticas e legais na documentação museológica 

A discussão sobre ética e legalidade em relação aos padrões de metadados é 

fundamental para garantir uma gestão responsável e inclusiva de dados em 

instituições Galleries, Libraries, Archives, and Museums (GLAM). O eixo em 

questão foi abordado em seis artigos, correspondendo a 10,9% do total analisado. 

Candela et al. (2023) destacam que a utilização de tecnologias avançadas, como 

a inteligência artificial, levanta questões éticas significativas, incluindo o controle 

e a privacidade dos dados. Há uma necessidade premente de diretrizes mais claras 

que considerem as implicações de reidentificação e os direitos das comunidades, 

especialmente em contextos de colonialismo e apropriação cultural. A educação 

e a formação em ética são apontadas como responsabilidades essenciais de 

bibliotecas e universidades para enfrentar esses desafios futuros. 

A crítica à padronização dos metadados, destaca que essa abordagem 

muitas vezes marginaliza saberes indígenas e identidades diversas, reforçando 

classificações binárias de gênero e uma perspectiva ocidental dominante sobre a 
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criação de conhecimento (Montenegro 2019; LeFebvre et al. 2019). A integração 

de protocolos culturais locais e princípios de conhecimento tradicional nos 

padrões de metadados existentes ainda é um desafio complexo, evidenciando a 

necessidade de um reconhecimento mais profundo das diversas epistemologias. 

Por fim, as questões éticas envolvendo a divulgação da localização de 

sítios arqueológicos e a proteção do patrimônio cultural, como indicado por 

Odumosu (2020), são igualmente relevantes. As diretrizes internacionais, embora 

frequentemente focadas na avaliação de riscos, estão cada vez mais incorporando 

considerações sobre as consequências históricas da apropriação colonial e a 

necessidade de uma ética de cuidado que reconheça as vulnerabilidades inerentes 

à gestão de coleções pós-coloniais (Renshaw; Liew 2021), enfatizando a 

importância de um relacionamento de confiança e diálogo com as comunidades 

representadas. 

 

 

7 Resultados e discussão  

A análise dos artigos revelou uma predominância do primeiro eixo, relacionado 

aos sistemas de informação e à adoção de padrões de metadados, abrangendo 

98,2% do total, como mostra o Gráfico 1, a seguir. 

 

Gráfico 1 - Distribuição de artigos por eixo temático 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Nesse contexto, foram identificados 19 sistemas que incorporam algum 

tipo de padrão de metadados, distribuídos da seguinte forma: dez na área de 

museologia e patrimônio, seis em biodiversidade, dois em ciência ambiental e um 

em educação e humanidades digitais. A digitalização e o uso de dados abertos são 

componentes comuns, com algumas plataformas voltadas para repositórios 

digitais e outras para integração de dados específicos. Todos os sistemas, mesmo 

pertencendo a diferentes áreas, têm o objetivo de melhorar o acesso e o 

compartilhamento de dados.  

Além disso, a grande maioria dos sistemas descritos, especialmente na 

categoria da biodiversidade e museologia, adota padrões de metadados como 

Darwin Core, EML e Linked Open Data, visando garantir a interoperabilidade 

entre diferentes plataformas e facilitar a troca de informações.  

Deste modo, os sistemas encontrados são altamente especializados, sendo 

muitos deles focados em nichos específicos, como dados taxonômicos ou 

metadados ambientais, o que demonstra a complexidade e a diversidade de tipos 

de dados manipulados e a necessidade de plataformas especializadas para cada 

área.  

O segundo eixo com maior resposta pelas temáticas do artigo, foi o eixo 

dois, manuais, guias e diretrizes para a implementação desses padrões. A análise 

de 55 artigos revela que apenas 14,5% deles tratam diretamente do tema, 

evidenciando uma lacuna na literatura. Embora existam diversas iniciativas, a 

disseminação e implementação sistemática desses recursos ainda enfrentam 

desafios significativos. Destacam-se diretrizes como as da Europeana, que 

promovem a interoperabilidade e o enriquecimento semântico dos dados 

culturais, e os perfis de aplicação de metadados, como o da Digital Public Library 

of America, que auxiliam na manutenção de esquemas de metadados a longo 

prazo. Diretrizes colaborativas, como as do Digital Index of North American 

Archaeology, também são enfatizadas, destacando a necessidade de um modelo 

adaptável a diferentes contextos institucionais. 

Além disso, são abordadas questões éticas relacionadas à gestão de 

coleções, como os códigos éticos e a importância de integrar aspectos locais na 
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governança de dados. A literatura sugere que a aplicação dos padrões de 

metadados deve ir além dos aspectos técnicos, incorporando valores éticos e as 

necessidades das comunidades representadas nos acervos. Assim, a criação de 

diretrizes eficazes para a documentação museológica deve equilibrar 

considerações técnicas com o respeito às epistemologias locais e à colaboração 

entre múltiplos atores. 

A principal lacuna identificada é a falta de implementação sistemática 

dessas diretrizes, com desafios relacionados à adaptação aos contextos 

institucionais, à colaboração entre diversos atores e à consideração de aspectos 

éticos. Além disso, pressupõe-se que as diretrizes precisam ser flexíveis e 

colaborativas para atender às especificidades de cada instituição e contexto, mas 

ainda há resistência ou dificuldade em adotar essa abordagem em larga escala. 

O terceiro eixo sobre gestão de acervos e metadados administrativos 

aborda a importância desses metadados na documentação museológica, com foco 

na preservação, organização e acessibilidade das coleções a longo prazo. A 

análise de cinco artigos, que representam 9,1% do total, destaca que os metadados 

administrativos são essenciais para documentar aspectos técnicos, de preservação 

e direitos autorais dos objetos museológicos, contribuindo para a governança 

informacional nas instituições culturais. 

Os metadados administrativos são descritos como a espinha dorsal da 

documentação museológica, garantindo que as coleções sejam gerenciadas de 

forma transparente e conforme normativas legais e institucionais. Esses 

metadados também facilitam a preservação digital, assegurando a documentação 

adequada das condições físicas e contextuais dos objetos. A incorporação de 

princípios de governança participativa, aliados ao uso detalhado de metadados 

administrativos, fortalece a eficiência dos sistemas de gestão de acervos, 

refletindo as necessidades institucionais e garantindo um uso mais democrático e 

ético das informações museológicas. 

Uma das principais lacunas identificadas é a falta de integração 

consistente de princípios culturais nos sistemas digitais de documentação, o que 

dificulta a representação plena e ética das comunidades nas coleções 

museológicas. Além disso, embora a colaboração interinstitucional seja uma 
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estratégia eficaz, sua implementação em larga escala ainda enfrenta desafios 

relacionados à padronização e interoperabilidade entre diferentes instituições. As 

suposições que sustentam as mudanças ao longo do tempo incluem a ideia de que 

a incorporação de práticas colaborativas e participativas nas diretrizes de gestão 

de acervos será essencial para garantir a inclusão de diversas perspectivas 

culturais e melhorar a eficácia dos sistemas de preservação e catalogação. 

O quarto eixo aborda as questões éticas e legais na documentação 

museológica, com foco na gestão responsável de dados em instituições GLAM 

(Galerias, Bibliotecas, Arquivos e Museus). Seis artigos, correspondendo a 10,9% 

do total analisado, discutem essas questões. Há uma necessidade de diretrizes 

mais claras que abordem a reidentificação e o impacto das tecnologias, além da 

responsabilidade das bibliotecas e universidades em educar e formar sobre ética. 

A crítica à padronização dos metadados revela que, muitas vezes, ela 

marginaliza saberes e outras identidades, reforçando uma perspectiva ocidental e 

binária. A soberania dos dados é apontada como essencial para garantir que as 

comunidades controlem as informações que as afetam, desde a criação até a 

preservação dos registros.  

Além disso, as questões éticas envolvendo a divulgação da localização de 

sítios arqueológicos e a proteção do patrimônio cultural são abordadas. A proteção 

contra saques e danos acidentais, bem como o respeito por locais sagrados, 

destaca a responsabilidade das instituições em não apenas acessar, mas também 

proteger a integridade cultural. As diretrizes internacionais estão 

progressivamente incorporando considerações sobre as consequências da 

apropriação colonial e enfatizando a necessidade de uma ética de cuidado, 

promovendo um relacionamento de confiança e diálogo com as comunidades 

representadas. 

Uma lacuna destacada é a falta de diretrizes claras sobre os impactos éticos 

e legais das tecnologias emergentes, como a inteligência artificial. Além disso, há 

uma falta de reconhecimento adequado das epistemologias locais e dos direitos 

das comunidades sobre seus dados, o que dificulta a implementação de uma 

gestão de dados mais inclusiva e respeitosa. A suposição é que as diretrizes atuais 

não são suficientemente adaptadas às especificidades culturais e históricas das 
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comunidades, e a integração de saberes nos padrões de metadados é um desafio 

complexo que precisa ser superado. 

O Gráfico 2, abaixo, apresenta a distribuição percentual de artigos que 

abordam os quatro eixos temáticos relacionados a padrões de metadados.  

 

Gráfico 2 - Porcentagem de abrangência dos artigos em relação aos quatro eixos 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

Os resultados indicam que 25,5% dos artigos revisados abordam dois dos 

eixos temáticos analisados, enquanto 14,5% cobrem três desses eixos. Por último, 

apenas 3,6% dos artigos contemplam simultaneamente os quatro eixos propostos. 

Esses dados indicam uma tendência de estudos com abordagem parcial ou 

intermediária, com pouca integração entre todos os aspectos do tema. A baixa 

porcentagem de artigos abrangentes (3,6%) sugere uma fragmentação na 

pesquisa, destacando a necessidade de trabalhos futuros que explorem os eixos de 

forma mais interconectada para uma compreensão holística dos padrões de 

metadados. 

 

8 Considerações finais 

Em relação aos sistemas de informação museológica que incorporam padrões de 

metadados, existe uma forte tendência em adotar aqueles que promovam a gestão 
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eficiente de dados, com exemplos como o Global Biodiversity Information 

Facility Taxonomic Backbone (GBIF) e o Barcode of Life (BOLD), que são 

relevantes na área de biodiversidade e dados biológicos; a Europeana, o 

Amsterdam Museum Linked Open Data, o Tainacan, o DONATO e o Getty 

Provenance Index, que facilitam a documentação e o acesso a acervos culturais; 

e o WorldCat, o MERLOT e a HathiTrust, que promovem a troca de informações 

acadêmicas e culturais. Além disso, o NASA Earth Science’s Common Metadata 

Repository (CMR) é fundamental para o gerenciamento de dados ecológicos. 

Esses sistemas são reconhecidos por sua capacidade de facilitar a troca de 

informações entre instituições culturais. No entanto, é importante criticar a 

dependência excessiva de sistemas proprietários e a falta de interoperabilidade 

entre eles. Muitas vezes, os sistemas são desenvolvidos de forma isolada, levando 

à criação de silos de informação que dificultam o acesso e a troca de dados. Assim, 

a literatura deve não apenas celebrar a adoção de sistemas avançados, mas 

também abordar criticamente a questão de como garantir que esses sistemas 

realmente sirvam às necessidades das comunidades e das instituições em um 

contexto mais amplo. 

Por sua vez, a partir da análise realizada existe uma lacuna que indica a 

necessidade de mais recursos que orientem as instituições na adoção de padrões 

de metadados, refletindo a complexidade do campo e a urgência de diretrizes 

claras que promovam a prática efetiva e ética na catalogação e documentação. A 

escassez de manuais técnicos pode ser vista como uma falha significativa na 

comunicação entre a academia e as instituições, onde o conhecimento gerado não 

se traduz em práticas acessíveis e aplicáveis. Resulta de interesse que a produção 

acadêmica se concentre em criar materiais que sejam não apenas informativos, 

mas também práticos, oferecendo orientações passo a passo que possam ser 

facilmente seguidas por profissionais de museus e outras instituições. Nesse 

contexto, destacam-se iniciativas valiosas, como as diretrizes de catalogação de 

objetos culturais da Europeana, que facilitam a utilização de padrões de 

metadados e promovem o enriquecimento semântico através de ferramentas como 

OpenRefine. Protocolos culturais oferecem orientações para a governança de 

dados, ressaltando a necessidade de respeitar e integrar contextos locais nas 
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práticas de catalogação. As diretrizes do Digital Index of North American 

Archaeology enfatizam a relevância de um enfoque colaborativo na gestão de 

dados, enquanto perfis de aplicação de metadados, como o Metadata Application 

Profile, da Digital Public Library of America, funcionam como guias práticos para 

a manutenção a longo prazo dos esquemas de metadados. Manuais de 

catalogação, como os da American Libraries Association, e metodologias 

documentais específicas, como as do Spectrum, oferecem uma abordagem 

estruturada e reconhecida. Por fim, códigos éticos na gestão de coleções, como os 

da German Museums Association, são fundamentais para assegurar práticas éticas 

e colaborativas, evidenciando a importância de integrar essas diretrizes e manuais 

para que as instituições adotem e implementem eficazmente os padrões de 

metadados em suas práticas. 

A gestão de acervos é um aspecto vital para garantir a integridade e 

acessibilidade das coleções. A integração de princípios de propriedade cultural 

indígena e protocolos comunitários nos sistemas de gestão de dados é 

fundamental para assegurar que as vozes das comunidades locais sejam ouvidas, 

promovendo um controle mais efetivo sobre as informações que as afetam. 

Contudo, a literatura deve ser mais incisiva ao criticar como as práticas de gestão 

atuais muitas vezes desconsideram as realidades e as necessidades específicas das 

comunidades. A ausência de protocolos adequados para a gestão de acervos que 

respeitem os direitos culturais e a soberania dos dados das comunidades 

representadas nos acervos deve ser uma questão prioritária que a produção 

acadêmica deve abordar com urgência. 

A discussão ética em torno dos padrões de metadados é essencial para 

garantir uma gestão responsável e inclusiva de dados. As preocupações com a 

privacidade, a reidentificação e o respeito às práticas culturais locais destacam a 

necessidade de diretrizes mais claras e sensíveis às realidades das comunidades 

representadas, especialmente em contextos de colonialismo e apropriação 

cultural. Os futuros estudos deveriam, portanto, não apenas discutir as 

implicações éticas, mas também oferecer um conjunto claro de recomendações 

que as instituições possam seguir. Isso inclui não apenas a criação de diretrizes, 
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mas também a promoção de uma cultura de ética e responsabilidade que permeie 

todas as práticas de catalogação e gestão de dados. 

 

 

Financiamento 

O presente estudo integra a iniciativa desenvolvida pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), em colaboração com a Fundação de Estudos e Pesquisas 

Socioeconômicas (FEPESE) e o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM). 
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research adopts a descriptive, qualitative-quantitative approach of a basic nature. 

The results reveal a wide diversity of systems incorporating metadata standards, 

covering areas such as museology and heritage, biodiversity, environmental 

science, and digital education and humanities. However, they highlight the need 

for more robust guidelines for the implementation of metadata standards in 

collection management, emphasizing the importance of an ethical and inclusive 

approach that respects cultural rights. Furthermore, there is a shortage of manuals 

for implementing metadata standards in institutions, indicating the need for 

resources that provide clear and accessible guidance to museum professionals.  

 

Keywords: museum documentation; collection management; technical 

documents; ethical and legal challenges; guidelines 
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